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CHRONICA OCCIDENTAL 
O temporal visitou-nos na semana passada: O 

pacato “Tejo foi um rio tragico durante umas 
Poncas de horas, € agora nestes dias de sol, 
que sucée: 

     
       

  

    
€ convulsionam as suas aguas Houve. um momento em que julgámos Portugal ja fazer reprise do seu inverno cel 
de com as Suas. inund seu 

caridade; felizmente para todos nós Essa reprise abortou. O inverno mantev 
empo fuma. reserva d'agua. muito, disc Suando todos esperavam que 0 Tejo e- fisse a alastrar pelos campos de Valiada, é que 

9 temporal assentasse aqui a sua residencia, o 

    
  

    
    

   mau tempo foi po sado Eloa contem eis com tum sol que tem já um calor de primavera, Gom o ceu que tem sparencia limpidá & azulada dos olhos duma mis de Kepsek” No norte do reino, assina por “um facto Impoltante, marcou À sia 

i fóra muito lepido, dei- 
ima felicissima,    
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ferro, a que à sciência dos homens oppõe as for= ças destruidoras da electricidade. 27” 

  

    

  

    
    

    Lão GauBerTA NO LEITO NORTUARIO
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O OCCIDENTE 
              

  

— Em Lisboa houve ao, mesmo tempo duas 
tempestades ; mma= a do jo, já 
Ea continia ainda Terrível e no auge da sua for- 
gaja do theatro de S. Carlos. 
“ha muitos annos que no nosso thcatro Iyrico 

não havia uma lucia tão encarnigada dos elemen- 
os — que produzem os successos Iyricos. 

“As guerras da Novello « da Stolta, passaram de 
ha muito do estado de Jendi, é ão vêr a pacatez 
com que m'estes ultimos vinte annos o publico de 
S Gatos applaudia ou pateava uma cantora, és- 
as Momérieas luetas antigas chegavam mesmo à 
ser incomprehem 

et ano porém, à srs Pasqua e sra De Rosh 
sesuscitaram esse passado e tornaram-nto compre- 
hensivel. E E 

Por cim quanto, graças a Deus, o sangue ainda 
não tingiu 0 sobrádo da platéa de S. Carlos, mas 
ha já um grande. numero de luvas asrebentadas é 
de gargantas roucas. 

a, muitos annos que 

  

  

  

        

  

  

    
    coimpankia do nosso 

úbeatro Íyrico não appa mesmo tempo 
WC oras em plena posse de todos 0 seus r- 
dios artsicos tão. valiosos é motaves, como 

E otque o facto é este: a sr* De Res é a sê 
Eta, é ámbas dignas do appláuso é do enthu- 
a pablo mais dilicil em questões Iyricas. 
eo doe uma mão quer de Toima alguma si 
O oolabel e os seus triumphos. brilhantes. no 

Ticavo dE S, Carlos 
o dos Isemaranae logo em torno dias 

di dEtã Gando os melhores resultados 4 em- 

Bo imuito menos despa 
O pra po Começaram a querer ter a 

pesa NO ppladso mo: suécesão. É cssustdo 
po os fue: somos inteiramente alheios a 
Gio fitas "e Seómo, tá pertencemos a ambos. 
pos: Estaso-nos a voz deliciosa da srº De 
GERE ban O talento. notabilisimo, da 
aqua, & portanto somos Reskistas ou Pas- 
sta, degdudo canta uma Ou out 
Nr ordénio acial somos Pasquisas até o 

erninshemo, porque ba muito tempo, não res 
Gostas no thaatco impressão. mais profunda do 
DNC ê produzida” pelo, 2 acto do Romeu e Ji 
Mia Jeca, Porquê raras vezes temos visto 
Dela representar em 8. Caros. como a srt 
Prtgua cata é representa esse dilncerante epi 
log and rei stuperena 

era Ã a oie De Reské nos. produzir 
nina ope qualquer das que vae cantar, uma 
as semhant, seremos Reskistas dom O 
mo emhuiasmo. O angu no” Romeu e Julieta eve o está 
senão, o maiô, ico. ria dos hosts 1 
e atsindo além das orações feitas a Gayarre, 
BSS aores das quaes, as da Jemorita, ella par 
hou enormemente. | 

Nando O panno, cáe sobre o neto, de 
case po espadas. contam-se já. ds 15, ds 26, 
e Canitda” clmal postá êm seen, dá em- 
che ice enchemeo é é muto hesumada 
Ghscas ao talênto esiraordinario da sra Pasqua. 

Amanhã, a srt De Reshé deslumbrará de ro 
o público Gon às maravilhas da sua voz moura 
Sobe “E emo teremos, muito tempo, para ser 
iislihas. Ambas elias, Pasqua e De Reské, são 
ditas cantoras de primeira ordem uma, prima 
de av bao orgão. vocal, eslmemte extraordi- 
Partos à ouita pelo Seu talento dramático, ex- 
O ao reinante, Quando. se ouve uma, 
gostas sempre mais dies. É o contrario. do 
So ncôntecio nos outros anos: quando se ou- 
Si uma: camora, gostava. se Togo muito mais 
de outra que não cantava. 

ct darmos do mundo Iyrico temos esta 
semana ua grande notícia, que é uma honra 
fre Portugal a noticia do exito alcançado em 
ha pela opera. Lauriana, do macsiro por- 

tuguicr, Abgusto d Oliveira Machado. 
inafinção do brilhante alento musical de 

Augusto Micfado, teta pelo publico e pela eri- 
A pança, nlhm dos seus primeiros Hheatros, 
UGrand Thvalre de Marselha, é uma gloria para 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  
  

  

  

  

  

  

  

  

        

    
  

    

  

  

Portugal e para o illustre compositor, que na s 
terra “tem encontrado. amigos sinceros, sympa- 
Tas. enthusiastas, mas tambem esse pequenino 

jo de invejas e de vaidades feridos, que 
ré o homem de talento. 

  coro 
acompanham sem)     PoE bom que Machado triumphasse lá fóra, 
ante sum publico e uma, crítica estranhos, para 
Salar a vaz mesquinha desses mesquinhos ódios, 
Sue atiravam á conta de favor amigavel é de 
opadro, os sucessos do illustre macstro em 
Porsugal, 

    

Lauriana, opera Iyica, em 4 actos, fita sobre 
o Mbneto caido dos Beau Mesgicus de Bois 
Duro de Georges Sand e Paulo Meurice, é decerto 
Eebpde thatro de Breu   

   » pára diatrro que 
se Si selado por ut publico. dos mais ali. 
cs gado e ua ic fa cê ame 
e enc é com a severidade da impar: 
tado Endependentes “To maior 10: mico corrido nldssa 12 
predito o ant maior é mais importante fi 
Edição Himhitos ánnos amigos de Auguito Machado 
O o sc BS é gor talento, fe 
o santo pela fa bilipte Victória, 
one reitrará íouiro logar, como 
Vi impor Seatniso do nosso paz do 
eo Cep rato yrio, tão raro em Portugal 
foi acompanhado, com diferença de semanas, de 
a heos uti do mesmo genero tambem 
pe Gs, da qu O Ocuinsi sé refri 
a e eine demão em breve: = estcias 
raios Andrade, Francisco é Antonio, 
como tenor Um, E 4 fui como Haioo, ox 
como en e Tai 6 exito isongéiro é 
Minos dis duas estela. e 
O oral Exporta uma. opera ori 
a o gamores nacionães pa 
apar a facto importantes exportos 
Sai ddo à lia applhude os cantores 
cm Pi Praça consagra o nosso ima 
o Coma | Proporçõês ulum acomteci- 

Or cessario régisal-o é festojalio com todas 
o opa devidas on ua os ihentros continuam a explo- 
Fai os esa abeeitsos Fazendo uma carreira bri. 
e po ara a cxpendida comedia de 
a o idade Engraia, que Ali de represen- 
aa Grmeira vêz em Deneúicio do acior 
Ned ft et moto e 
Meo a coma epiiuonissima que foi re- 
Wevemtada deliciosamente pelos principaes acto- 
Present O mnádio. arranjo um Su 
e adota. com a maguiica, charge de 
o da Bug 115, que € enlerde com ua 
nam veia convica por Montedonio, Vale 

ima ae Cos ris Babara, Jesina 
Doo E do Card A Sindade prepárao gránde 
aa aluga A ola, do mundo, para os bai 
fados da qual conto e Jamais raneo 
dados pas e Bineipe cal teve uma noite 
de inhansina fest “noite de bencicio do 
Ceando desgraçado ntror Samos. 
fas Festas deixam sempre uma profunda fis. 
q io de todgu do actor festejado « 
e ao ao Fest, Um é outro lembram 
o ge reperiam “djames todos às 
e, Eothusidómo que crescia sempre 
e ora nssombrosa das manilestações res 
De Piero? dese escepeional talento, Hoje 
Doca za 0 descer do pano: para o infe- 
de dida a nã nem SS det de 
o O público a presença momentânea do 
poi Pa Mande ainda mai semi à saudade 
Soto rei e de dmmanhã de não O Ver em seena 
Senão ano a amo. 
o Gersasio Lobo 

emo: 

GAMBETTA 
Já se occupou o Ocera do grande tribuno 

ii de CEU Ros poranio a tarefa, não de 
datas ios a biographia desse homem ilustre, 
o imeniordrmos, com tristeza, O lugu 
fre acontecimento que pos temo tãb de se 
To à essa vida. tão breve é tão cheia de gram- 
des acontecimentos: a 
Ac que 6 seus inimigos, curvados diante 

arde Tuniulo, lhe prestassem à respeitosa home- 
a que mem Rochefort nem Cassagnae lhe 
Pestrarabs já The vinham feito à apotheose com 
emas, e já lhe tinham enrançado com es. 
Sinto" & Qua orôa gloriosa. Para um Iuctador 
Coleta dos adversanios é a mais brilhinte ho- 
Tnsmagem que se Th pode prestar, Eu vi no con- 
Greaio  Rudraro, alguns. Cseripiores francezes, 
encantos aos partidos monsrenicos, Fazerem- 
De bros de indignação quando cu lhes falava 
no talento. de Gambétta. Di tale lui! Oh! se 
inha ainda que não sse senão o talento de 
ds iriaro No nosso regimen demosratico, um 
Peito “que munea foi intulado, vilipendiado, 
Ealumniado, injurindo, rebaixado, a quem nunca 
Shamaram time vezes idiota bandido, é um 
Geno: Nunca teve. o talento supremo, de fazer 
puta os adversanios debaixo do chicote. Nunca 

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

        

  

  

  

      
  

   
     

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

as sobe fizer desesperar, Espuma de raiva, em 
poe e era ot des muitas vezes o 
aa po que pode obter tm orador poli 
od patenda. Pois se el fot 

queima o inimigo com 
Quanto mais 

feio e bo Dsahafe, meus senhores DE 
e as, andem E Espumem, enfureçam- 
e o o que se desc, Se O estam. 
Ei a cr, colete É parque ai é 
ao ge applnadem É porque ele é inepto. 
Gino 0 ate É ua cura vida, Esso 
pet) Tere ia 508 mori um tram 
sumpho SU) A ge para alem a campa 
Po ao hos dese mundo, se às pai 
dom aid ram na. vid, alada fazem 
pois dênaico dera oi corações Já mori 
O rua alegria suprema no set 
a aero da Péreichaiso quando ou- 
um prot “hição e “de detaliogo, que 
e Erutlmeme os jornaes allemáes, do Ye 
soltaram fra e Pile Carnot do de dai 
came e ess Me chamavam aiadá éra 
o te que tirava. 0 somno à Mol 
o qo oleo inimigo que preoceupava 
Sd Mara Com alia e petançs pio 

E ia pesandie, Berderam à À 
ndo cação onde encontravam sho 

a ade 05 seus queixumes. 
a ncontstavelmente Wma das mais 

pa a istçgas deste seculo, Sardou cha- 
ao porque em França é mais fã 
he Dr lean, er espirito do 
pi Beto cmo O Rode cimo 
ao PORQUE, nO 66 espinio rele 
Mimo Rn rata mão, encontra 
Saro A baia à banalidade politica, Outros 
mesma e Com deem um advogado, À es. 
han ale ra ma necessaria à Hrança 
pada de Narpleio 1 qe à voz de Gambétã, 
em ROO e o bet fez ci setembro, O que 
as Vo de este moderno, À espada 
Me Napelcio foupaia Sedan & Erança, mas só 

o Bovba ih. podia dar Chitaudur. 
a de ra he id a derrota, mas, depeis 

Napoleão Por Gamibenta lhe. pouparia à des 
ht ot agido que arde Fra 
o of o! vi ovavelent oi Napoleão ai 
dida se o eus senhores, quando m 
a o SUA fito ia AUieNit é Marengo, 
mem em po Aveoia e Wanram, percebe-se 
da e oo enhosamente bmarai dos que O 
a as quem tem nos Seis fstos ma 
ron Ban, deve  refccuir um pouco 
ar e assim desdenhosamente advo- 
Ads ani. À adro eve raça 
ao apa de gloria que ilumindu as tre 
vas ds tu ds, como à um ouro ato 
o penino Homem que se chamou 
BRO O que não tinha os grandes bigodes fan- 
pi dem fetos mo embed te à 
fc e as varão do ahyámo à que a 
ne arejado as guias. victoriosas de um ho- 
aba ligava que” se é Napoleão de nas. 
ga, se Gomibeta não tivesse nascido mraquelia 

Cr betora que os leitores das Nusias 
$i ojo conhecem peiitamento o que ele 

à ção Eos um one, por maior qe seja 
ea amo, € por mais democraúsada que seja 
e ao e ue vive, presisa de conquist 
pda e dio a que chega com prod 
a ci recebe mo haptismo um nome 
Si et ue: propus O nela É 
Eu Smenta ainda hoje lutava, sind hoje 
a ir conlestações JE comido, que 
Ea deseo gem, con ca dep a morta de 
don pala proprio do que ll para dirigir os 
qi ia Era um Iuetador e ra um 
eos (os audhcioso de tebuma é um caleua- 
poco o comi grandes gentraco como 
ei polcão, amadurecia os Sus pião 
Casar, Como Nat cu uma ousadia lminani. 
o aa passivel e calado, discussão dos 
seus actos, deixando Thiers defendel-o, e dei- 

sto elle pender negligentemente o seu braço. 
gundo e pe Catra a ouvi sabia no mo 
a o, arrcjar-se à vibuna, defendia 
o Ds Sariga, relicando com ma 
o a fmmejame a cada imeerupção, da die 
ava o 5 Cassagniae injaria. pos gjuia, e 
a a more imasio o Hb do Heu discurso 
Sabia de tomar'o fresco para S. Sebastião quando 
lhe convinha não intervir na destruição da com- 

e do a “eis tarefa de dar cabo 
desses seus amigos da vespera, « sabia afftontar 
ntrepido, impavido, a turba-múlta dos seus a 
tigos leitores de Belleville, e arrojar-lhes, espu- 
0 e de coragem e de indignação, 
bello Como Demosthenes diante do démos athe- 
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O OCCIDENTE 19 
      

niense, ou como Mirabeau diante da amença das 
bayonêtas do absolutismo, essa atrevida apostro- ph: Vous étes des esclaves vres, Tinha à cora- 
gem tinha a sagacidade. Sabia vêr elle as cojsas 
Gom a serenidade de um positivista e mostraas 
ãos otros com a imaginação de um tribuno, Sem 
esse prestigio de figura é de phyaionomia que 

istinguiam Lamartine, soube conquistar uma in- flvencia enorme sobre o povo. Lamartine sedu- 
irao, Gambeita dominava-o. Lamartine era da 

   
   

  

      
Ô prejuizo immenso, que a 

vae Esuúar à França, Sentiu 
ão da sua morte, Desapparecendo aqueile sagaz 
espiio, & Camara fancera comme logo o 
erro singular de querer expelir do territorio fran- 
cer os “membros das falas que reinaram em 
França, é de fazer isso por lhe meuter medo um 
manifeio de Jeronymo Napoão, Nun este 
rineipe, que os, proprios bonaparistas têem em 

minima” conta, imaginou que encontraria uma 
vez ma sua vida, uma republica que se prestasse 
a cingir-lhe a fronte com esta inesperada auréola 
Como está atrazada aínda a educação democra- 
tica da França | 

  

  

  

  

Pinheiro Chagas. 
eo — 

AS NOSSAS GRAVURAS 
GAMBETTA NO LEITO NORTUARIO 

Em outro logar do nosso periodico faz o sr. 
Pinheiro Chagas a apreciação histórica do ho- 
mêm notavel que a França acaba de perder, 
aqui faremos a descripção da gravura qué se 
reler aos ultimos momeinos de Gambeia. 

À villa, ou quinia que possuia em Vil vray, Ledo Gumbeti, é uma linda propriedade 
composta de um bello parque, é uma casa el 
gante, afora outras dependencias. 

À casa está tidornada com clegancia, mas com 
simplicidade ; conhece-se perfeitamente que é 
a habitação de um homem de letras, e não à 
dé um milionario. sem lettras. 

O salão da entrada está mobilado com gosto, 
mas sem atectação. O quarto de Gambetta 
tante grande, atápetado é forrado de uma córin- 
déciza, e mobilado tão simplesmente como o sal 
Uma secretaria, uma commoda, uma mesa, uma 

estante com livros, poucos moveis mais é a Cama 
no centro. 
Um barometro está. suspenso sobre à cabeça; 

& esquerda uma gravura antiga, representando 
Mirabeau, de pé com 0 braço estendido; do ot 
tro Jado luas aguas-fortes: a Ronda nociurma, é 
Jesus entre às leprosos de Rembrandt. À roda da 
cama muitas luzes. Numerozas vellas ardem em 

Entinas de um ou dois braços collocados em. 
diflerentes logares. Muitas flores e duas enormes 
corõas estão sobré à cama. 

O cadaver de Gambétta está estendido, na po- 
Sição em que ficou ao soltar o ultimo suspiro, com 
a cabeça um tanto inclinada para o hombro es- 
querdo é os cabellos lançados para traz, 
À côr do rosto está um pouco alterada, os la- 

bios parecem sorrir, é os olhos grandes é aber- 
tos, conservam a expressão que tinham durante 
à vida, E 

De tudo o que Hâvia de grande e poderoso 
naquelle espirito, resta o corpo inerte cercado 
do que não sabe” sentir aquélia perda. 

  

  

  

   

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

D. JORGE EUGENIO DE LOCIO SEIBLITZ 
A 5 do corrente mez de janciro  falleeeu re- 

pentinamente fulminado por uma apoplexia, no 
egeriparo do jornal a Naga o ceu re 

eipal'o sr. D. Jorge Eugénio de Locio 

    

    
Era D, Jorge, depois do fallecimento de Anto- 

nig Rodrigues Sampaio, talvez o decano dos jor- 
nalistas poriuguezes. Muito menos edoso do que 
aquelle, pois não tinha ainda sessenta e quatro 
annos completos, cra um ornamento do seu par- 
tido, pela sua seriedade, hombridade, distincção. 
de inteligencia  de-manciras, E 

Nascera D. Jorge em Villa Nova de Portimão 
a 33 de feverciro de 1819, sendo filho legitimo 
de D. Francisco Xavier de Locio Seiblitz, natu- 
ral de Pernambuco, bacharel, formado cm Dic 
reito, desembargador da Relação e casa do Porto, superintendente das alfandegas do Algarve, etc, 
e de D, Maria Amalia Coclho Judice Biker de 
Gusmão Tavares, tambem de familia illustre, e 
dojada das mais eminentes virtudes. 

ra oriunda a saa familia do reino da Suecia. 
D. Jorge teve educação regular, e d'clla são 

prova evidente, não só os trabalhos relativos á 
instrucção seculidaria, fazendo a vulgarisação dos 
methodos de Noel e Chapsal, para o estudo. da 

  

  

  

     

    lingua franceza, mas tambem a redacção do re- 

  

ferido jornal, que depois da morte do dr, Brus- ch fico a aeb cargos E 
Às suas relações é tradições de familia colo coramento no partido resta, onde se encontrou 

no desabrochar da vida, e onde persistiu até o 
eu ultimo momento, com uma lealdade é abne. 
ação dignas do maior elogio. “tomo homem de leuras'era versado nas lin- 

guas Tatina, franceza, hespanhola, é conhecia a 
ingleza. Selo auctor favorito do nosso, primeiro 
jornalista, Sampaio, era Horacio, aquelle homem 
do senso 'mais perfeito que ilustrou o seculo de 
Augusto, o auctor favorito de D. Jorge de Locio, 
era Vini o espirito mais melancólico, puro € 
gentil da Itoma pagã. Os vislumbres de philoso- 
phia christã que transparecem «entre os ridentes 
quadros do posta mantuano, deviam ser tm. 
cânto para à alma singelamênte bem formada € 
sinceramente christá do jornalista portuguce 

À amizade tinha elle o mais, fervente é de- 
licado cultor, a caridade era nielle mais uma 
necessidade da sua natureza bondosa, do que um 
principio recebido da educação. 
Lancemos uma saudade sobre a campa do 

collega da imprensa, e veriamos por elle tuma 
lagrima juntamente Com Os seus amigos. 

  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

O PASSEIO DO ROCIO 
Metade d'elle já se foi embora, 

outra metade pouco tempo lhe sobrévi        
  

  

  

  respeito a ultima palavr: 
Agora o passeio, demolido merece todas as 

attenções, chama toda à concorrencia, entretem 
a paimaceira indigena, emquanto O. resto da 
passeio conservado ainda. por um taipal. tosco, Está positivamente ds moscas, 

O Occaneea não deixará esse morto illustre 
perder-se na Avenida da Liberdade, sem lhe fa- 
Zee o seu necrologio: é hoje publicando o re- 
trato diaquelle quê deu já às suas grades, o seu 
tanque, às suas arvores, é os seus candeeiros, à 
praça da Restauração, va esboçar-Ihe rapida- mente a biographia, 

O passeio que hoje agonisa sob a picareta mu- 
nicipal tem a idade respeitavel de cento e deze- 
nove annos. E 

Foi em 1764 que, esse pobre passeio viu a 
luz do dia editicado sobre umas hortas que ali 
existiam chamadas hortas da cêra, pertencentes 
ão marquez de Casicllo Melhor, que se alastra: 
vam até ao princípio do Salitre onde à sua tr 
vessa. viveu muitos annos, e está agora sepul 
tada sob a larga estrada da Avenida. Nessas 
hortas deitaram-se os entulhos da cidade baixa. 

O antigo. palacio dos marquezes de Castello, 
Melhor, occupava annos antes todo o espáço que fica entre a rua dos Condes é à travessa das Por 
tas de Santo Antão, arrazou-o completamente o 
de 

À esquina da calçada da Gloria tinham porém. 
os, marquezes de, Castllo Melhor, outro grande 
palacio —o actual — que pertencer) aos condes da 
Castanheiras, e onde se fizeram muitos cont 
liabulos no tempo do rei D. Affonso VI e se 
passaram muitas scenas escandalosas. 
Ô jardim d'este palacio deitava para uma hortãl 

que fazia parte das hortas da cêra, e se d nominava a horta da Mancebia. O conde de Cas- 
tello Melhór comprou essa horta e as outras por 
aa mil eruzados. ao 

Depois do terramoto o, marquez de Pombal 
comprou ao marquez de Castelo Melhor a horta de Mancebia, é foi ahi que sob o risco do ar= 
hitecto Reinaldo Manuel se estabeleceu em 

4 0 Passcio Publico. 
ÀS arvores primitivas d'esse passo foram dadas 

por Jacome Ratton dos seus viveiros da Barca 
Ate 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Feito sobre a horta chamada de Mancebia, vê-se 
bem que até aos seus ultimos momentos o passeio. 
público. foi sempre fiel ao seu titulo primitivo : 
que o digam os brasileiros, as senhoras sós da 
baixa, os soldados da municipal, & as amas de 
leite, que constituiram até agora o fundo invaria- 
vel do publico permanente «esse passcio. 

Até 1836, o passeio publico era simplesmente 
tm bosque de doo metros de comprimento, todo. 
murado, com 15 janelas de grade de cada lado, 
À frente era um tapume de madeira, com tia 
cancella; uma frente provisocia, que” durou até 
1834 ém que a camara municipal mandou fazer 
o risco para a ampliação é conclusão do passeio. 

Eriecrivamente dali a 4 annos, 1838, está 
obra importante concluiu-se: o muro do passcio 
foi substituido pelas, grades, que hoje eram tão 
rediculas, e então tanto enthusiasmo fizeram, 

  

  

  

   

    

  

e nos portões de ferro, que hoje já desappareceram, da entrada para o ad do Rotio, estava gravada cotge corôns essa data memoravel. É Com as obras do gradeamento o passeio foi ampliado com mais 3o metros de comprido, cando a rua do méio com vinte metros de largura. à pedida que conservou at d sua lima Hora ar esse tempo começaram então as grandes festas nocturnas do paseéio: a sua edade d'ouro. Nas primeiras illuminações que sé fizeram, as grades foram todãs cobertas de lonas, para que O público não tivesse espectáculo de graça, e quem Entrava no passeio n'cssas noites tinha que pagar 
Durante alguns annos as festas do passeio á noite eram o grande atractivo de Lisboa no verão. Houve ali o café concerto, que não conse- guiu implantar-se em Portugal, e que apenas 

deixou uma recordação que se tem transmite até hoje, à do incéndio dê Mes Dargis, que ficou hrrivelmente queimada, mas que melhorou é inda hoje vive em Lisboa : os explendidos, fo- os de Moe Tourmour, que deixou À pyrotechaia ca portugueza as legendarias serpentes. perses do à borboleta; é depois as varias iluinina- gões e festas brilhantes, que se foram pouco à Pouco apobreiando, até chegarem ao preço de mio tostão, e à terem por unico attractivo o 5º, Justino Soares vestido de Luiz xiv. O gosto moderno condemaou de ha muito as grades do passeio : os Justinos condemnaram absolutamente as festas, € finalmente, depois de 
muito discutida e de muito desejada, a sentença de morte 4s grades do passeio foi pronunciada 
no fim do anno passado, e logo posta em exe 
cução, antes que alguem se lembrasse de lhe 
commutar a pena. 

À Lisboa de hontem vae desaparecendo ante a 
onde ámanhã, É a lei fatal das coisas humanas. 

Os soldados da municipal e as amas de Jeite 
gue deponham uma, lagrima, sentida sobre esse asseio que desaparece, : 

  

    

  

  

  

   

   
  

     

    
   

  

    

  

  

  
  

GLAUSTRO DO CONVENTO CARMELITA 
DA VIDIGUEIRA. 

“Ao extincto convento dos Carmelitas da Vidi- gueira, vulgarmênte mais conhéeido por convento de Nossa Senhora das Relíquias, € notável por se conservarem ahi por mais de dois seculos os restos mortaes do grande Vasto da Gama, per- tenee 6 claustro representado na nossa estampa. À sua construcção assim como a da egreja & convento, é do fim do seculo xv4, fazendo-se com grande solenidade à intuguração do templo em de setembro de 158. 
O claustro mede ria parte descoberta pouco mais de 13 meuos em quadrado; no centro. está um poço aberto em rocha com excellente agua nativa é cm cada angulo tem plantada uma. larangeira. É limitado por quatro faces igunes do edificio com dois pavimentos, no superior em forma de varanda com bito arcos. e no do rez 

  

do chão tinha de cada lado quatro arcos grandes, que hoje estão uns tapados de alvenaria Ecuiros Feduzidos e transformados em “portas: Alem de 
guns suportes. de alvenaria teem junto é pa 

le alegretes com flóres, Para a arcaria do clausro communicaa antgaea pelada Senhora da Piedade que &aboba dada lero osso sobre o portal de teme de Eerremarase: point inseripetos ESTA CABELLA MANDOY FAZER LOVRENÇO MORENO NA ERA Pego, No pavimento. da. mesma capela tinta ud campa! com à legenda; ESTA CAPELA E Es PVETVRA HE DE LOVRENCO MORENO E DE PEDRO ESTAÇO E RE SEVS HERDEIROS: 
PEDEM PATER NOSTER POR SVAS ALMAS. No século passado ainda ali se conservavam demro de um caixão forrado. de velado pres um vão da parede do lado da epitola, 0s ossos do dito Lourenço. Moreno, que era natural de Moura, fidalgo da casa de 1. João un que ser viu nal India e instituio esta Capella par esoric iura, feita em Lisboa a 28 de fevereia de 15q4. pais. da suppressão das ordens. monacães 6 
1834,.0 convento Carmelita da Vidigueira sollçeu os miáiores vandalismos, não escapando é sordida cabia mem à sepultura do iymona dscabidor das Índias Orientaes. 

Depois de a Beco ra foi. el em praça é arrematado por 32098000 réio Felizmente Joi arreimannte RAID José GU, bre cavalheiro de Portel, que cheio de patrio: tismo restaurou o mogeira e restabeleceu o calto 4 Senhora das Reliquias, a quem os povos 
das circumvisinhanças sãd muito devotados. É a essa ilustr Tania a quem hoje Portugal 
dere o poder mostar na egeeja de Santa Moriade Belem, os restos mortães dê grande Vasco da Gama. 

4. C. Teixeira de Aragão. 
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EXPOSIÇÃO DE CERANICA NO PORTO 
1 

A Sociedade de Instrueção do Por- 
to acaba de realisar com gloria sua 
é proveito da industria nacional uma 
das. exposições mais interessantes 
ue se têm visto no nosso paz, atten- da anna 

valiação bem determinada 
imo de trabalho, cujo valor 
lvimento não fôra facil dis- 

criminar até agora, pela falta de um 
concurso diesta natureza. 

Pouco benevolos mas justiceiros, 
como fomos neste mesmo lugar, 

ndo tratámios de apreciar em 
à importancia positiva da cx- 

posição de industrias caseiras levada 
à efftito pela mesma sociedade, fol- 
gamos ter ensejo de dar um testé- 
munho da nossa imparcialidade, lou- 
varndo os esforços e o cuidado com 
que ela se houve agora na org 
gão de um certamen cujo exito ul. 
trapassou em muito a espectativa dos 
mais exigentes, 

Na convergência de dedicações 
para o bom exito da cxpo- 

e Se trata, cumpre men- 

  

  

    

  

     
     

  

  

     

  

     

       onde Ema di Iougavel io 
« Siedade de Instruc 

  

   
   

spírito, amor á 
ção quê fundou é infatigavel cn 

» contribuiram poderosamente par 
excellente resultado do concurso. O 
outro é o do sr. Joaqui 
cellos, um dos homens que no nosso 
paiz mi icado á propa- 
ganda insistente de ideias proveito- 

  

  

  

  

D, Jonos Evcexio ne Locio Siimerez — Falaido em b do ereto 
(Segundo via pretographia) 

sissimas para O levantamento de di- versas industrias nacionaes, decahi- das ou despresadas, e que nesta occasião deu mais uma prova fri- sante da sua sciéncia e do seu cri tério, percorrêndo varios pontos do 
paiz por onde reuniu uma valiosa 
collecção de louça popular e escla- 
recendo a opinião publica com es- 
criptos conceituosos sobre materias 
nebulosas ou intrincadas, ao estudo 
das quaés poucos sé dedicam com 

  

  

   

   

  

  ue possuimos, excellentes. 
rias para a melhor 
todos às ramos da cerami 

Que temos operarios inté 
lissimos. 
ha falta sensivel de educação 

artistica para aperfeiçoar é desenvol- 
ver as qualidades désses artífices, € 
que as noções obscuras de manipu- 
Jução que possuem, ão agravados 
em prande parte, pela ignorancia 
quasi completa das propriedades das 

   

       

    

Um fácto que resaltava é vista do 
visitante que percorria a exposição 
ara o encontrar na louça on das aldeias ex 

E alás o ixtíle que a mo 
é, por via de regra, incapaz de 

definir o estylo do yaso Que lhe sahe 
das mãos, tornando-se," por assim 
dizer, inconsciente “ma 
seu trabalho. Como se explica pois 
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ds en mno [8 assim se lho póde cha 
Es 8a tradição dos padrões deixados pelos povos 
RS e a ado Ro 
que a a pla peristenda do opel 
a e de pagão em geração, Ee 
Ta ils que E Jr na 
e de ontto modo se poderiam explicar a 

pan Ge gbso e com gurção gre, due Pe 
aa dói     

   
   

  

cas rem 
“delação como na ornâmentação, 
tal que se assignala na louça de outras local 
dades em que a influencia d'aquellas raças mais 

sentir 
Havia. alli vasos de barro e vermelho 

que reproduzidos na sua restrcia simplicidade: 
“cm poreellana ou em boa faiença, poderiam hon- 
Far R “copa mais lusosa ou decorar a sala mais 
ariocrtico, 

bençoada rotina essa, pois, que tem permit- 
tido fogo chegar até ds ma! sa. reproducç 
quotidiana, esses formosos modelos que opuleo- 
tam o rustico lar dos nossos aldeãos. 

Se"a louça das aldeias se admirava pela bel- 
leza de aspecto, surprehendia ainda mais pelos 
preços infimos porque é vendida, custando a acre- 
Aitar que o oleiro possa sustentar-se com o pro-. 
dueto de tão mal recompensado trabalho. 

“Talvez seja por isso. que essa industria mos- 
tre tendencias para desaparecer. em algumas 
localidades, ou para decrescer de importancia e 
em caso tão Jamentavel benemérita se torna a 
Sociedade de Instrueção reunindo no seu museu. 
industrial os importantes subsídios que acaba de 
alquii para a historia da olaria nacional e 
Entie os (quaes se contam exemplares que um 
GR bio venham a ser 05 unicos no. nosso 
PR parte d ativa. á louça das al "K' parte da exposição relaiva & louça das al- 
dejas era opulenta não só em numero de ex- 
Positores, como em quantidade de objectos. Viam- 
Eoalli productos de Vianna, Valença, Vila Verde, 
Barcellos, Braga, Guimarãts, Prado, Villa Real, 
Mirandella, Chaves, Moncorvo, arredores do Porto, 
Ovar, Aveiro, Coimbra, Vizeu, Lamego, Extre- 
moz, Vila Viçosa, Loulé, Faro, Portimão, em- 
Rim todas as províncias de Portugal, todos os 
centros mais importantes d'essa indústria, 

Na Europa não houve aínda uma expolição 
em que melhor estivesse representada a olária 
popular de qualquer paiz como na que acaba de. 
Pedlisar-se nó Porto, é isso, que era confirmado 
à cada passo pelos estrangéiros que a visitavam, 

uia para. elles € para os estudiosos, uma 
das partes mais importantes do certamen. 
Nessa secção obteve O premio do governo o 

ap pianoei ci Per, obrcante da ha de 
Miguel. Foram poucos às exemplares de louça 

de barto vermelho vidrado que apresentou, más 
Gsses eram tão bem fabricados, denunciavam um 
fal cuidado na manipulação da materia de que 
eram compostos, que O Jury julgou dever hon-. 
far. aquelle expositor com uma das primeiras. 
distincções. Os objectos d'este fabricante extre- 
mayam-se aínda pela sua fórma original e phan- 
tasiosa.| 

Com diplomas de merito foram contemplados 
tres fibricantes, sendo um de Extremoz, outro 
de Molléios (Vizeus, povoação notavel pela sua 
louça preta, é Guimarães. Com menções honro- 
sas; expositores de Casal de Redinho, Villa Vi 
cosa, Ússella, Coimbrões, Lugar do Rio, Coim- 
Bra Lugar da Chainça, Lolé & Lago 

Concluímos com éste primeiro artigo a ra- 

do estylo ori 
  

  

    

  

    

  

  

  

   

  

     

    

    

  

    

pida revista da exposição de ceramica do Porto, 
Peseryando-nos para Os seguintes o tratar da 
curiosissima secção dos azulejos, é das de louça 
antiga, porcellanas e faienças. 

  

   

Porto, dezembro. 
. Manoel M: Rodrigues, 

cao 

CARTAS DE A, LOPES MENDES 
AO SEU AxiGo 

DR AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
4º Carta 
(Consta) 

A estraga de ferro de Carayellas no 
é Ae facil consrueção e pouco accidentada, 
e lnsente nos primeiros 40 Kilomeiros. 
pec ctensão total é de 142 Jilometros e 

“400 metros. 

  

      

As condições  technicas da estrada. são as 
seguintes 

Quanto a declives. 
    

  

  

    

  

Del Distancia borisdotama  Pórecntagem 

Emitrechos de nivel. -. 460699 ou 32352 
De nivel até cj ucoo G2r68%6 o» 43657% 
De cs até gerem SOgSMO 1 4000% 
DER) aon4o6 0 4125 
nto agro. Bag 5866%0 

148008 10,000) 

Quanto a curvas 

  

  

Diana doeaos percentagem 

Em tangentes. or7o3m,64 Tasgaa o 
»: curvasde mais de 300 265468,00 18,642 Ja 
» m maooma Som qósGno 3/2000 
» om mtSommagom afoimio got dh 
a mt00mm zoom G88026 44836 

1424008,00. 100,000. 

“Tem 7 estações, a saber: 

Caraveltas. 
Tacuary, ilometro 36. 
Jucrana kilometro 51 
Peruhipe kilomeiro 66. 
Piqui ainda não foi marcada 
Mucury Kilometro 122. 
Aymorés Kilometro 142 mais qoo metros. 

  

O seu perfil é pouso accidentado, Começando 
na esagno da Ponta d Area (Caravelas) gimeiros 
Maano sbre 9 nivel do mar, cleyase do ilom 
Beto om: do a 6 mexosi do Rilom, 2o à 2 
Lópeoa te metro elevando à zo no llom. oi 
Escada subir axé & estação dos Aymoré, 
eiEsá io teto Rima do nn ds ins 

"NO parir pára Caravelas a estrada toma a 
inasgÃo note até ão Wilomeiro 10, afim de se 
so dos” grandes largos braços do estiro 
de Caravelas que ficam à oesês— daqui do 
Romeiro 20 segue a direeção N/0, e depois a 
direcção geral é de E 

os pséiros 17 Ilomeros são construidos em. 
testêno baixo é alugudico, sendo, como dissemos, 
GEP matos a ator alitude dita zona 
o orvelas en colonia alema denominada, 

Lespoláina estação de Perubipe —a estrada 
Terra ntravesa, sobre pontes de madeira, d 
nove cursos dágua, que, se lançam dirtc 
eme, no” eseiro “de! Caravelas, & qual mede 
Aproximadamente, do hlomeiros de, extensão 
eBtroa bra de Carávelas & Perutipe O porto 
de “Garavelias — um dos melhores do, Brazil 
É não sá quo profundo méssa parte do eseiro 
Como, tambem na parte que conduz do Copid 
Sendo are a a aba” medos profundidade de 
aros O estro ma pare principal tem à pro- 
Rididide que varia de 9 2.18 mitos 

dA adia estaca. dos estudos foi incada no 
aja de outubro de rt, tendo os engenheiros 
alegado à Caravelas no lia 3 do mesmo mez é 
estudos apesar de todas às iliculda- 
degode que seria longo fazer à historia completa, 
feria câncluidos em fins de maio de 1881. No 
Ga as de janeiro comegaram os trabalhos do 
movimento Me" terra e à, 16, de maio de 188% 
oegusouae 6 assentamento dos lhos. 

Além da estrada de ferro, à empresa mandou 
procede aos, estudos de cerca de 200 ilometros 

ão, da mesma estrada na pro- 

  

  

   

   

  

  

  

  

    

  

     
  

  

para a continuação 
Víncia de Minas, é preparar terrenos, na margem. 
do, rebeirão. denominado “Pau Alio, para uma 
colonia, Ahi, jo do referido rebeirão, part 
Fam médidos & balisados 100 lotes de: 250 metros 
deite. Dies lots o em uma derriad de 
tm hectar e uma pequena casa de madeira para 
a na do eblghos: o. cenro da colonia 
oram construidos dois grandes barracões ou 
ranchos para recepção dos colonos, é outro para 
Armazem e moradia, do. director da. colonia. 
Construiram-se estradas ligando os diversos lotes. 
com o centro da colonia, é esta á estação Mu- 
cory da linha ferrea. 0 

À empreza tem ná Europa o sr Augusto Au- 

  

Er, como seu agente; encarregado de mandar 
Eolgno Ruca, sendo chegar é ftiro po- 
Símo qo familid. Relopreza mandou aínda construir muitos ki- 
tometios de estradas de rodagem; pontes de al- 
venaria e de madeira preparar térvenos em dife 
emes pontos. para” construcção de casas, 
culturas; estabelecer fontes. públicas; e final. 
TRENtG, Preparar. terrenos. para. pasto? 
sy ie habitantes do. serto, que se 
linha ferra. 

   

  Vo dia immediato ao da inauguração visitâmos 
a cidade de Caravelas. 
Es cidade está situada na Intitude 17%g5? 

no, else oral dum ima plane à 
arte dum amplo braço de mar, como se 
der fazer muto id pelo desénho que a om 
Rei dedicada à Santo, Antonio, construida 
é 18816 da qual tambem lhe envio o desenho, 
que della vire Gom à exata de velias terá um pros Segundo inform cidade, da Carav 
de vil neiro de 1755; de cidade 
Vincial nº dai, de 3 de 
eg, 0 coniderada cabeça de cometa jul 
Ei em o de março de 1864. Terá, 1000 fogos 
Com “god habitantes, O commércio diesta cidade 
Comi na exportação de cbco, mandioca, azeite 
Ge baleia e Cate, 86 a colonia Leopoldina ex 
Pora aonullsmente pelo porto de Caravelas 150 
Bai sacas “de café, À Decupação principal da 
Tor parte dos caraveilanses é ainda hoje, ape- 
Far de" consideravelmente decadente, o da per 
osa pesca da boleia. 

Ro ao Maria Pi lago de Correa 
em diretção! à Victoria, capital da provincia do 
Espito Sano, onde. pouso. tempo nos demo- 
rámos, 

Rºlidade de Victoria tem um pequeno porto, 
quanto a dimensões, mas diuma beleza encan- 
clara, Gomo verá db respectivo desenho. 

“Obstrenda, da belissima bahia, coroada de pit 
soseness montanhas povoadas de denso aivoredo, 
Cassano “as abas de uma cola. de granito, 
Sony o atu "enorme Penedo de, sentinela á en- 
Ceida “db” porto, pareecu-nos. uma formosa in- 
dita, mirando te mas. crpaalinas aguas do tan- 
que do seu diub, Saindo: de Vitioria na. madrugada do dia 12, 
entsámvos na manhá do dia seguinte na bahia dó 
Guanabara, ou do Rio de Janeiro, tendo passado 

“ias ho melhor convívio que se póde ima. 

  
  

  

  

ferro Bahia é Minas, Cara- 

     
   o Tot elevada á cathego 

em, ao À de purocia em 1 deja 
el carta de lei pros 

il de 18754 é finale 
  

  

  

  
  

         
  

  

  

  

    

    ginar. Meecbagy 6. ex, 05 senhores emprezarios, os 
mais Cordines testemunhos da nossa Eratidão, pe 
Jas bencvolentes e generosas atenções com que 
se dignarám receber-nos “Ain quando a cmpre 
Baba € Minas mada mais À 
Férrea, “este facto. só por si era bastante para 
considerar os" seus concessionarios benemeritos 
da patria é : 

A Concessão deste caminho de ferro só foi 
ida empresa depois de muitas lucts! As- 

Sm devia serY porque, em regra geral, as eme 
nat de Jonlor unidade são, sempre as mai 
Tigas “Como as idéas mais elevadas são sempre 
qu que encontram maior numero de contradicto- 

À empresa 

  

  

      

  

  

ide glorine-se de ter reconquis- 
tado, “por. assim dizer, esta região importants: 
Sima” do. imperio brazlciro, abrindo á custa de 
Sacifieios de toda a ordem, e sem subsídio do 
estado, esta via de communitação, que perábre. 
Vemente os povos do sertão, do norte de Minas 
E Tu da Bala, em mais Immediaio contacto 
Som o mundo civilizados nobilitará o trabalho, 
se de todas as sociedades, Com a sua estrada 
de ferro afogentará os luguores do sertão, que 
O infestam, é levantará as sociedades cultas do 
Rorte de Minas da prostação em que jazem. 

As vantagens que, para a civlisação, destes. 
povos agricolas resultarão de (ão elevada abne- 
ação, dão inealeulavei 
ar solemaisar a inauguração: da estrada, O 

engenheiro, Abilio Cesar Borges, filho do “st. 
bafo de Macaliubas, praticou um acto nos Ay- 
mores, que muito o honra & nos como 
facto de, na occasião do lunch, depois de um 
breve, mas sentido discurso, depositar nas mãos 
do. presidente. da. provincia da Baia, e exam 
conselheiro Pedro Luiz, a carta de altorria de 
um seu essravo, que d'este momento em diante, 
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ja gosar de todas as regalias de cidadão brazi- lha para o hombro, partiu logo a cumprir as or- | — Oh! — lamentava. depois com uma voz 
Jeiro, Bem bi & Por acção tão nobres | dens. pungente, como Sé na verdade falasse um grande te novamente os protestos da nossa sym- | No fim do almoço, quando Alvaro, só á Infeliz— é uma victima uma triste victima! 
    aba 
"Nos" tempos modernos, em que se manifesta a radão epbetana pelos desenvolvimentos da scien- cin a indostia e Dem estar; as revoluções po- iiitas “ou socines. não têem por fim, o” fundar soba mova Herdade uma nova escravidão, como Stecedia nos tempos coloníães, 

“Este trabalho transformador não póde ser des- 
considerado senão. pelas leis da antiga sociedade, Gxja imobilidade O homem transpõe, cuja do: minação o homem repele O homem deve incontestavelmente empregar todos “os calorços por melhorar. a sua condição 
fo Blobo, contando a agentes inferiores os trã- 
alios “mechanicos. mais. eustosos, e reservan- 
donse para os exercicios da inteligencia s mas 
não é Jobre a sua especie, que elle deve fazer 
cair toda esta. pesadissima! Carga, é sobre os 
ênimes domesticos, primeito, sobre as machi- 
nas, depois. : O que hoje está demonstrado é que 9 traba 
dho fokgado hão é produtivo, mem moralisador. 

' 'oivavel. procêdimento “da. emprera. da es- 
irada de ferro” Bahia e Mimas, póde com effito 
Servir de modelo a todos os futuros emprehen- 
dores; que tomarem à pesada. obrigação. de 
conquistar de arrancar os direitos, do. Imperio 
dead “das nãos de deos inimigos, em face dum poder materialmente forte, como tem sido. Sempre o. das tibus selvagens, que abandonando. as suas tabas e. malocas se” vão collocar com mão. armada, de arco e flexas nas veredas das florestas, matando .os viandantes, como, acaba. 
de sucetder a um dos convidados” e muitas ve- 
Zés percorrendo e devastando como. feras às hac Diações dos fazendeiros desapercebidas e exer- cendo nelas barbaridades de todo o genero. “Termino pedindo, ao. Mattos se 
mittir a expressão dos sentimentos m a toda a ava. familia e amigos, é que receba um ibraçô do seu do coração. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

CA. Lopes Mendes. 

— — eso 

O AMIGO VISCONDE 

nr 

Alvaro e Valentina. almoçaram no quarto, á 
suma hora da tarde. Estavam ambos um poco 
atigados da viagem ; mas, não obstante, Alvaro 

ia eúite, Sentado. defronte de Va- 
lentina, um pouco debruçado sobre o prato, com. o guarilanapo estendido Sobre o peito, atrava-se 
ds ostras cruas com vontade. 

logo — dizia elle, extrahindo o ma- 
risco com 08 démes do garfo — vamos para à 
nossa. bella casinha, hein ? E, chegando a con- 
cha á bocea, sorvia a ostra, 

— Já preveniste a tia Dorothea? perguntou 
Valentina. 

— Tudo prompto — respondeu elle, bebendo 
um golo de Bucelas. — Escrevihe, dando-lhe 
parte da nossa chegada, « pedindo-lhe ao mesmo 
tempo que sé não désse ao, incommodo de cá 
vir: Não achas que fiz bem ? 

Ô grindo entrou com uma cara, k 
— De quem é?— perguntou Alvaro, rasgando. o sobresctipio. Leu. Era justamente da tiã. Do- 

rot ha já enviado os criados para casa, 
é estava morta por abraçar. os seus queridos so i Um Deijo para Valentina. 

hora, coitadinha !— disse Alvaro com 

  

    

    

  

  

  

     
   

    

    

  

Depois das ostras, Alvaro comeu ainda uma 
perdiz assada, um beef dvingleza; e, quando o. 
Eriado voltou" para" mudar 08 pratos é reccher 
as ordens 
“olha — disse Alvaro — trazem. 

mais queres, Valentina ? CÉEu, tomo chá. 
Então = prostglu Alvaro — chá para a se- 

nhora, é para mim-., que hei de cu comêr?. 
esperas. ah! trazcome um parhack. 
Pes: > sibilou o. criado, abrindo a porta 
a sair. 

ns da 
O criado voltou a traz. 2 Mas — recommendou Alvaro, com uma voz 

uiitosa de epbarita — que seja mito bem feito 5 

Tu que 

  

     

  

saborcava o seu cálix de Hennessy, que scintil: 
lava como um grande topasio engastado em 
Erystal, o guarda-portão entrou no quarto, tra. 
zendo 'um ramo de flores e dois bilhetes de yi- 
sita. Alvaro passou o ramo a Valentina, é Je 

  

  

    

vo! 
e quem &?— perguntou Valentina, chei rando às flores OO 

GDE tem ha de se Alvaço, esto 
tando o cognac. E, levantando-se pesado sa 

feio, de “charuto do canto da bet, e com os 
ledos lincados na borda da meza: — do Luiz. 
Então, como sé todos os espinhos d'nquellas 

rosas Ihê entrassem de repente na palma da mão 
alentina deixou cahir com repugnancia o ramo sobre o marmore do tocador | 

  

      
       

  

   

W 

No dia seguinte, às quatro horas da tarde, 
quando Alyaro sabia do escriptorio do banqueiro, 
avistou o seu amigo visconde de Tagilde sentado 
à uma mesa do Bucci. Atravessou logo a rui. 

= Oh! exclamou o visconde, surprehendido, 
vendo-oapparecerá porta. — Entrá, toma alguma 

= Não tomo nada — disse" Alvaro, sentando-se 
ao lado, 

O visconde tinha sobre a mesa um copo de 
agua de seltz com cognac, que ia beberricando 
aos goles. Estava fresco como uma primavera ! 
Vestia uma sobrecasaca preta, abotoada alta, com 
uma. gardenia meteda na holcumira; ovas côr 
de tijollo pespontadas á ingleza; uma calça muito justa de Sadresinho. azul. O colarinho alto e 
reluzente sobresabia d'um plastron de setim preto 
com riscas escarlates, ao meio do qual scintillavam 
os rubis duma ferradura d'oiro. 

Alyaro admirava-o. = Bravo! Todo catia ! todo chic! 
O visconde olhava-se com modes 
Era um velho fato que lhe tinha feito o ano 
assado o Pool; porque elle não se vestia em isboa, onde não havia sequer um alfaiate em termos. E, para corroborar a sua opinião, per- 

guntou 
— Quem diabo se veste ahi decentemente? im, já não digo com gosto, digo apenas: de-cênte-mente | 
Alvaro. sentia-se vexado nos seus brios de lisbocia; e, procurando os nomes dos alfaiates atiamados, redarguiu : 
— Não é tanto assim, Luiz, O Keil... 
— Não carregues no e-—emendou logo o vis- conde. — Vocês, em Lisboa, alteram “o nome desse pobre alemão, 
— Então 2 
Keil (Kail) repetiu o visconde; é como se tivesse um a 
= Bem — continuou Alvaro, já um pouco acha- tado pela interrupção. — Mat... hai esse, ha O Strauss, o Nunes, o Catarro. — Mas — insistiu 0. visconde — quem. vestem esses senhores? Sim; porque alguem se ha-de vestir n'esses aliaintes, Ora, onde estão, esses elegantes ? 

Quem? Olha... 
E Alvaro, correndo com a cabeça do pollegar 

a cabeça dos outros dedos, ennumerou varios nomes: — O Jorge Sardenha, o Malachias, o Barão de Machado. 
O visconde, com o castão da bengalla collado 

aos béiços, ouvindo aquelles nomes, encolhia os. hombros, com um sorriso desdenhoso. 
— Eltei — apresentou então Alvaro  trium- 

phami 
O visconde aprumou-se Era sério aquilo. 
— Ebrei, Alvaro?! Elvei? Mas tu dás uma triste idéa de ti. El-rei é uma pobre vicuma do tal espirito de nacionalidade, Coitado | Vêr-se obrigado a vestir uns fatos hediondos destes, reméndoes do reino! Oh! que infeliz! Não conhecia no pai ninguem mais desgraçado 

do que era esse pobre monárcha | 
Pois tu comprehendes — insistio elle que se possa ser um ente feliz, tendo de aturar toda. 

a vida o indigena desta malfadada terra! Ter 
de viver constantemente, ali, encafuado n'aquelle 
pardiciro da Ajuda, numas velhas salas sem 
conforto, sem estilo, cercado de massadores, 
sem uma distracção, sem um bocado de sport, 
sem séquer poder sahir, de vez em quando, como 
toda a gênte —asseverava o visconde sim, como. 

  

  

  

  

  

  

   

      

     

  

  

abriu muito os olhos.   

  

  

  

  onviste, Jonh ? ) a 
A pále 1 gritou Jonh atirando uma foa- 

toda a gente, a respirar um pouco diar lá fóra, 
na Suissa ou na Escossia!?. ..   

Alvaro calou-se convencida derrotado emurcho. 
Depois dum curo espaço de silencio, O visconde, perguntou-lhe donde tinha vindo: É, ando Alvaro respondeu que sabia do scrptoio 
— Raça. que mai detestol gritou elle logo. 

. Tinha-lhes quasi horror! Eram uns parventias insupportaveis. 
—E, com Iranqueza — asseverava elle, pondo. a mão no punho do amigo--não lhe custaria muito estender à mão à um sapateiro limpos mas repugnava-lhe apertar a mão d'esses biltres| 
Leyantaram-se, accenderam ós charutos e 

sabiram juntos, Álvaro ia á ourivesaria do Leitão ar uma pulseira 
verdade; disse 

  

  

  

  

  

     

  

“Tinha ido com ella escolher uma prenda para. 
  a tia Dorothéa; e Valentina agradára-se duma 

pulseira ingleza' que lá viu. 
—Não ma pediu-acerescentou Alvaro-—mas 

fazer-lhe a surpreza ao jantar. 
mais galante |-- disse O visconde 
      

calterto Braga. 
o. 

BPHENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(estavas à mostregar) 

  1874-— Janeiro 21,— Primeira representação 
do drama: O Paratytico, no theatro de D. Mariá H. 

Foi em beneficio do insigne actor Antonio Pé 
admiravel. o grande actor n'este drama, 

o principal florão da sua brilhantissima corôa 

  

  

  

185822. — Representa-se pela primeira vez em Lisboa, no thénro de 5. Carlos" a opera Ze cia di Laimernoor de Done re d Cao merano: Foi desempenhada pela Marte € Rego 
Cole, Eckerlin, cre. Esta opéra foi representada pela âmeira vez em Napoles em 1845 É repu dada À melhor peça musa de Donizeti 058 = Biieira representação Gin Caro los diopera burlesca : A muler de genio solve, de Mute de Bota, ROSS 184. = 24 — Representa-se no theanro da Rua dos Condes o drama original portugues em 3 O Capivo de Fer, de Antonio Joaguli da Silva Abranches, Foi ih benelcio de Garota Tala or ese drama modelou Almeida Garrett seu Frei dai de Sousas - 5 Nasce em Log diniictissino escuiptor Victor Bastos auetor de muitos pri morei da arte esculprural e estaria moderna, caes: como a, Estapua de, Moysés, as do conde dias Amas, de D. Pedro V (em Canil de Vide) a de Camões (em Lisboa, ma praça do imesno dom) a e os Estevão cello de Naga no. largo. do. palacio, dos, Córtes) e daquelas ue ori 6 ár templal da Ro Atua at Na A raio GRE parade de dal, Vásco da, Gama, o “Tejo € 0 Doúio, todas dia altura de cinço meros 1766, 0= 26. — Nasce: nO Porto Francisco Ju njano Saraivar que: depois tomou o meme RE goio de D Frei Franclico de SLi 6 Toi care ea patrareha, de Lisboa Foi” sabio. profundo como attestam as suas obras historic, archeologicas & lnuiticas 

    

  

  

     
  

     

  

        

  

  

  

  

     
  

  

  
  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do mumero antecedente: 

Do prato á bocea se perde muitas yezis a sopa,



      

  

  

24 
O OCCIDENTE 
          

  

$oo — 26: — Nascimento “do emineme poeta 
portuga Antanlo Feliciano de Castilho, no am 
Rernébee da casa, hoje nº 13, dá rua dé S Ro 
cu letão rd dá Time de 5 og esquina 

a vavessa do Guarda-Mor 
"a" gemido assignala erradamente este acon- 

regimento. em à3. do. ; 
refenido tez, mas à ropria. Familia do Podia afirma ter sião no dia 26. 1801-—36-— Prime 
1a representação. em Seas da opera de 
Marcos de. Portugal 

  

  

  

    

Bala piacevole 
E E .— Moré 

do inslgpe pintor por. 
tugueePedeo Alexan- 
dino de Caralho, d- 
seo d endemia de 
desenho, denominada 
do Na Jaz sepultado, na egreja de 8, José, Ha- Vi nseido em 27 de 
hovembro de 1739. 1g8.==a8&— Mórre no Convento da Rosa, 
em Lisbon conver- to que então estava Situádo na rua das Einhas, foi em 1755 
destruido pelo terre- 
moto — soror Violan- 
te” do Geo, tendo à 
ciade de a anos, 

js que havia masc 
do" cha ão de “maio de stor. 

professou m'aquelte mosteiro em, 40 de 

  

    

  

  

signe Maestro por 
fez, emestre que foi 
de Eugenio Saúvinet, Guilhetme, Gossoul, Adolpho Schroeter € ouços. TE£o — 30. — Fale- 
cimento de Francisco 
Amonio Norberto dos 
Santos Pinto, musico 
da real camara, lente 
do "comservatrio. é 
mésire. ensuiador do 
real sheatro de S. Car- 
Jos de Lisboa, Foi dis- cipulo de Marioel Joa- 
quim Botelho, que he ênsinou, às regras da fapmonia, 

Estas Pinto havia nascido a 6 de junho de 1815. 
TRG7o E div  Pallecimento de Francisco Assis 

Roddaues, artista disincio e csculptor de me- 
Fito. Ftalo Foi director da. Academia das Bellas 
Artes, em Lisboa. Compor um diceionario de belasartes e foi 
autor da estada, que orna à fonte do passcio 
publico: do Rocio (ado norte) 

    
   

CratsrRo no convexto Cansei 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Exesievros De Bauisrica por Francisco da Fon- 

seca Benevides lente da Escola Naval, segunda 

  

  edição illustrada com 117 figuras demonstr 
as. Typ: da Academia Real das Sciencias 1882. 

Ha) cerca de vinte annos os livros de selencias. 
porque se estudava. nas escolas, em Portugal, 
Eam todos em lingua franceza, é em portuguez 
Só haviam as classicas cobentas, que eram tumas 
folhas das lições, Iytographadas em letra de 
com umas figuras” demonstrativas quê, pélo in- 

  

  

  

  

ITA DA VIDIGUEIRA (Segundo um desenho do nataral por Lua de Aragão) 

   correcto do desenho, não demos 
cetampadas em um papel do mais ordinário. O 
Sr Benevides. foi quem em, 1863 principiou a 
dotar as escolas com livros de sciencia em por- 
túguez, 4 imitação dos compendios estrangeiros, 
com o seu TRATADO DE PRYsicA em dois grossos vo- 

Íumes ilustrados com 
certa de mil gravuras 

  

    

    

ta Cobra seg 
outras do. mesmo se- 
nhor é de varios ou- 
tros, uctores, haven- 
do já hoje diferem 
tes livros.de sclencia, 
Em - portuguez, pelos 
quacs se estuda. nas 
Gscolas, tendo desap- 
parecido em, grande 
Parte as cebentas e 
Succedendo-se as edi ções dos livros como 
dcontece com os Eug- nros De Barasm 
que tem já duas edi- 
Góes, Cabe, portanto, 
ão sr, Benevides a par 
do louvor pelos seus 
livros, de Seiência e 
historia, em que tem 
sido um incansavel 
trabalhador, a gloria 
de ter dinitiado em Portugal às edições de 
divros de selenéia pre. 
ra estudoinas escolas. 

    

  

    

  

  

Jonas a Inrancias 
semanario ilhistrado, instructio, recreativo 
e mira, colaborado 
pelos principaes escri= Piores e aristãe, Mat. 
tos Moreita & Cardo- 
so, editores, Lisboa. 
Está publicado o nº 1 
à 3 deste semanario 

que se dedica à 
ncia e que vem sais. 
fazer ao necessidade que havia de uma pu- 
Bicação deste gone- 
ro, publicações que no 
estrangeiro abundam 
emgrandequantidade, 
especialmente na In- 
terra, Allemanha é 
alia, isto é nos paizes. 
em que mais se cuida. 
da educação da in- 
fancia, Entre nós é de es- 
perar que o Jornal 

   

  

   da Infancia tenha o 
maior acolhimento, 
tanto mais quanto é 
certo que, felizmente, 
as atenções come- 

cam a dirigirem-se para a educação das crean- 
das que é a base das sociedades civilizadas. 
galo 

Reservados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artistic 
  

  

   assa, Lncuenar Fnbies, Te 
O Ma do Thesouro Velho, & 

 ISRO 

          
BIBLIOTHECA PORTUGUEZA DO «OCCIDEN 

  

  

A COMEDIA BURGUEZA 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por LEITO BASTOS 

fom UNA INTRODUCÇÃO POR fERVASIO LOBATO, 
ILUSTRADO COM 27 ESTAMPAS. 

Dosenhos de MANUBL DE MAGEDO-= Gravuras do ALBÉRTO 

EDIÇÃO DE LUXO 
Us volte dé 20 pag em magico papel asstinado com uma elegante capa de cr trad 

brochura á ingleza, Preço 600 reis 
A venda na EMPREZA DO OceiDENTE, em todas as livrarias; é em casa dos ss, correspondentes 

aeb VER aa Bra rovincia Cutie franto de porte a quem remeitr Goo réis em estam» 
pilhas ou valles do correio. 

  

CAPAS CARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occivavre tem á venda capas 

especines para encadernação em separado de cada 
“um dos volumes do Occiete, 19,243. 4005º 

PREÇO DE CADA CAPA 800 REIS 

Para fóra de Lisboa enviamese francas de porte 
a quem remeter a sua importancia em estampi- 
lhas ou, vales do correio. 
“Tambem se fazem encadernações com estas 

capas por 1$a0o réis. 

  

  

 


